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Resumo 

Esse estudo visa apresentar informações sobre os índices de suídicio na América do Norte, através 

de folheto científico em saúde. Também busca mostrar as causas que levam os indivíduos desses 

países a tirarem a própria vida, bem como apresentados meios de apoio e meios de prevenção. Além 

de praticar a escrita científica e as normas da ABNT NBR 10520/2023 e 6023/2018. Para a realização 

deste estudo dirigido foram realizadas pesquisas na base de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e no Google Acadêmico, sendo o CANVA utilizado para a construção do folheto científico.  

Nos Estados Unidos, as taxas estaduais de mortalidade por suicídio sugeriram um padrão de 

crescimento semelhante ao nacional, sendo que de 2000 a 2009, 22 estados experimentaram 

aumentos significativos em suas taxas de suicídio, enquanto que de 2009 a 2018, foram 41 estados. 

No Canadá, a taxa de mortalidade por suicídio padronizada por idade diminuiu nas décadas anteriores 

para ambos os sexos, mas não mudou significativamente nas últimas décadas para ambos os sexos. 

No México as taxas de prevalência de tentativas de suicídio ao longo da vida foram de 1,1% em 2006, 

2,7% em 2012 e 3,9% em 2018, um aumento de 3,4 vezes. Os principais motivadores são o consumo 

combinado de álcool e drogas, brigas familiares, desilusões amorosas, perca de emprego e a não 

aceitação da homossexualidade. Ações de prevenção que incluem avaliação de risco, restrição de 

meios, tratamentos baseados em evidências, triagem populacional combinada com cadeia de 

cuidados, monitoramento e acompanhamento são urgentemente necessárias.  

Palavras-chave: Índices; Suicide; North América; Canada. 

 

Introdução 

O suicídio pode ser definido como um ato deliberado executado pelo próprio indivíduo de 

forma consciente e intencional que visa a morte, usando um meio que a pessoa acredita ser letal 

(Oliveira, 2018). Sendo um fenômeno presente ao longo de toda a história e em todas as culturas. 

Em todo o mundo, aproximadamente 800.000 pessoas morrem por suicídio todos os anos, 

representando 1,5% de todas as mortes (Oliveira, 2018). O suicídio é a décima principal causa 

de morte na América do Norte e a principal causa de morte em todo o mundo entre pessoas de 

15 a 24 anos de idade (Oliveira, 2018).  

Segundo um relatório publicado em 11 de setembro de 2020 pelo órgão americano 

National Center for Health Statistics mostrou que, nos Estados Unidos, a taxa de suicídio na faixa 
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etária entre 10 e 24 anos foi estatisticamente estável de 2000 a 2007, porém sofreu um aumento 

de 57,4% nos últimos anos: passou de 6,8/100.000 em 2007 para 10,7/100.000 em 2018 (Castro, 

2020). Apenas nos EUA, a cada ano, aproximadamente 44.000 indivíduos morrem por suicídio, 

1,4 milhões fazem uma tentativa de suicídio e 9,8 milhões consideram seriamente o suicídio 

(Piscopo, 2018). 

          Nesse contexto, esse trabalho tem o objetivo de apresentar informações sobre os 

índices de suicídio na América do Norte nos últimos anos: apontar as causas, mostrar as 

motivações que levam uma pessoa a tirar a própria vida, e apresentar meios de apoio e ações 

de prevenção em forma de um folheto literário científico em saúde. Além disso, compreender e 

praticar a escrita científica e as normas da ABNT NBR 10520/2023 e 6023/2018. 

Desenvolvimento 

Para a realização deste estudo dirigido, foi proposto que os discentes se dividissem em 

grupos e no caso deste trabalho, foi abordado o tema sobre os índices de suicídio na América do 

Norte. Foram realizadas pesquisas na base de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e no Google Acadêmico. Foram usados os descritores: ‘taxas de suicídio na América 

do Norte’, ‘suicídio nos EUA’, ‘motivações para tirar a própria vida’ e ‘setembro amarelo’. Estudos 

publicados em artigos científicos, que abordam numericamente as tentativas de atentado contra 

a própria vida (com o objetivo alcançado ou não), além de suas motivações, foram selecionados.    

Para a construção do folheto informativo científico foi utilizado o aplicativo Canva, no qual 

foi usado em um design já existente. Pegamos imagens e gráficos para uma melhor compreensão 

do público sobre a problemática.  Então, adaptamos esse modelo para conseguirmos englobar 

as taxas, motivações, prevenções e conscientizar o público. Buscou-se mostrar como são as 

taxas de suicídio na américa do norte, e fazer essa apresentação com embasamento em dados 

estatísticos para tornar mais evidente esses casos, o qual não é abordado com ênfase no 

cotidiano. Foi inovador a produção desse folheto literário, pois foi a primeira vez que todos os 

integrantes colocaram as informações de um trabalho científico em uma apresentação mais 

dinâmica e de forma lúdica, ainda mais por ser um assunto sério e de difícil discussão na 

sociedade. 

Foi notado que países desenvolvidos, como os Estados Unidos da América (EUA) e 

Canadá, apresentam índices alarmantes de tentativa de suicídio entre adolescentes, com 

números mais elevados nos meios populacionais de alto poder aquisitivo, justamente associado 

com o estresse cotidiano vivido por essas pessoas (Schlichting, 2018). Esta condição contribui 

para a omissão das ocorrências de tentativa de suicídio e consumação, resultando em dados 

imprecisos. Uma das possíveis causas é que as famílias, por vezes, não tiveram conhecimento 

da tentativa de suicídio de seus adolescentes, os quais foram socorridos por namorados e/ou 

amigos, o que dificulta tanto o socorro como o registro dessas tentativas. Tais episódios podem 

se associar, comumente, com o “amor não correspondido” e com questões afetivas, as quais são 

comuns nessa fase de desenvolvimento do jovem, além de questões de não aceitação do gênero 

também sendo um motivador. Estudos também apontaram para a desintegração cultural, 

marginalização e abuso de álcool como provável explicação para tais altas taxas de suicídio 

(Schlichting, 2018). 

As taxas de suicídio foram comparadas entre os Estados nos EUA (Figura 1), porém não 

foi possível avaliar essas informações no Distrito de Columbia devido a um pequeno número de 

amostra. Aumentos significativos variaram de 21,7% em Maryland (de 6,0 em 2007–2009 para 

7,3 em 2016–2018) a mais do que o dobro da taxa em New Hampshire (de 7,0 para 14,7). Trinta 

e dois Estados tiveram aumentos significativos entre 30% e 60%. Em 2016–2018, as taxas de 

suicídio em indivíduos de 10 a 24 anos de idade foram mais altas no Alasca (31,4/100.000). 
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Outros estados com taxas de suicídio mais altas foram Dakota do Sul (23,6), Montana (23,2), 

Wyoming (20,5) e Novo México (19,6). Taxas mais baixas de suicídio ocorreram entre os estados 

do Nordeste: Nova Jersey (5,7), Rhode Island (5,9), Nova York (5,9), Connecticut (6,3) e 

Massachusetts (6,4). Apesar de estar entre as taxas mais baixas, Nova Jersey teve um aumento 

de 39,0% entre 2007–2009 e 2016–2018, Nova York teve um aumento de 43,9% e 

Massachusetts teve um aumento de 64,1% (Sally, 2020). 

Figura 01: Taxas de suicídio por estado nos EUA 2000 - 2018. 

            

Fonte: Shadac state health access data assistance Center. 

As tendências em nível estadual nas taxas de mortalidade por suicídio (Figura 01) 

sugeriram em um padrão de aceleração semelhante ao nacional (Figura 2): de 2000 a 2009, 22 

estados experimentaram aumentos estatisticamente significativos em suas taxas de suicídio, 

enquanto de 2009 a 2018, 41 estados experimentaram aumentos significativos (Johnson, 2020). 

Figura 02: Taxa de suicídio 2000-2018 

             

Fonte: Shadac state health access data assistance Center. 

 

Outro índice que merece destaque é a relação com a pandemia da covid-19. De acordo 

com uma pesquisa recente (Sally, 2021), mais de metade dos entrevistados (56%) relataram que 

a preocupação ou o estresse relacionado à pandemia levaram a pelo menos um efeito negativo 

em sua saúde mental, como dificuldade para dormir ou comer, aumento do uso de álcool ou 

agravamento de condições crônicas. Embora os especialistas considerem as taxas de suicídio 

como um indicador importante do impacto da covid-9 na saúde mental, os dados sobre mortes 

por suicídio no período atual ainda não estão disponíveis separado das taxas que não envolvem 

o vírus. 

A taxa de mortalidade no Canadá por suicídio padronizada por idade diminuiu nas 

décadas anteriores para ambos os sexos, mas não mudou significativamente nas últimas 

décadas para ambos os sexos. A taxa de suicídio por asfixia padronizada por idade aumentou 

desde 1993 para as mulheres (2,1% ao ano) e a partir de 1996 para os homens (0,4% ao ano). A 

taxa de suicídio por envenenamento padronizada por idade diminuiu para mulheres (2,2% ao 

ano) e homens (2,1% ao ano) de 1981 a 2018. A taxa de suicídio por arma de fogo padronizada 
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por idade diminuiu de 1981 a 2008 (7,4% ao ano), mas não mudou significativamente depois 

disso para as mulheres; para os homens, diminuiu 2,1% ao ano de 1981 a 1993 e 5,7% ao ano 

de 1993 a 2007, mas não mudou significativamente depois disso (Colin, 2021).  As estimativas 

foram baseadas em medidas padronizadas. No México as taxas estimadas de prevalência de 

tentativas de suicídio ao longo da vida foram de 1,1% em 2006, 2,7% em 2012 e 3,9% em 2018, 

indicando um aumento de 3,4 vezes (Santiago, 2021). 

As pessoas podem se matar ou procurar a morte na maioria das vezes por conta da 

depressão, problemas familiares ou amorosos, uso de drogas ou alcoolismo, bullying, traumas 

emocionais, diagnósticos de doenças, síndrome de burnout e esquizofrenia, sendo esses fatores 

de forma consciente ou inconsciente (Schlichting, 2018). O consumo combinado de álcool e 

drogas destaca-se como fator preponderante, já que o uso dessas substâncias agrava sintomas 

depressivos e intensifica a impulsividade. Outros fatores como brigas familiares, desilusões 

amorosas, perca de emprego e a não aceitação da homossexualidade no meio de convivência, 

também estão diretamente relacionados às tentativas de suicídio (Schlichting, 2018).  

Os esforços de prevenção do suicídio necessitam de uma abordagem abrangente e a 

investigação deve conduzir a uma implementação eficaz nos sistemas de saúde pública e mental. 

Uma revisão sistemática de 10 anos de resultados baseados em evidências na prevenção do 

suicídio resumiu as áreas necessárias para traduzir a pesquisa em prática (Jonhson, 2020). Estes 

incluem avaliação de risco, restrição de meios, tratamentos baseados em evidências, triagem 

populacional combinada com cadeia de cuidados, monitoramento e acompanhamento. Dentre 

esses fatores, é importante destacar o importante papel da família nessa causa, pois é ela que 

pode identificar mudanças comportamentais de seu familiar e logo buscar ajuda para tratamento, 

então, podendo contornar a situação. 

Neste trabalho ficou evidente um grande aumento de casos de suicídio nos países da 

américa do norte, os índices apontaram números alarmantes desse grande problema de saúde 

que vem assolando os Estados Unidos e Canadá em números de morte. Assim, essas ações 

prevenção precisa ser estabelecidas com urgência, bem como a conscientização e instrução da 

população. 

Conclusões 

Assim, conclui-se que o suicídio é um problema que não é tratado com a devida 

seriedade, sendo bastante prevalente na América do Norte. Seu número crescente de casos está 

diretamente relacionado com os avanços na sociedade moderna, pois o estresse por algum fator 

motivador gera o desenvolvimento de transtornos mentais, e o indivíduo por não saber lidar com 

eles busca retirar sua própria vida. O papel das famílias destaca-se como um fator importante. 

É um impasse que deve ser bem explorado e estudado para que haja de fato uma redução 

nesse quadro, melhorando exponencialmente a vida de diversos jovens e adultos que flertam 

com o desejo de acabarem com suas vidas, ajudando-os a encontrarem a motivação para 

seguirem suas jornadas. Foi muito satisfatório para todos os integrantes do grupo a elaboração 

desses folhetos, pois através deles foi possível apresentar as informações obtidas de uma 

maneira mais dinâmica, com linguagem mais simples e acessível para compreensão do público. 
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